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SEMERA ESPERANÇA

boletim do Fundo marista para o tsunami e suas atividades do 1º ano

Em nosso Boletim ÚLTIMAS NOTÍCIAS nº 208, já havíamos informado sobre os projetos que estão sendo concretizados na Índia e Sri Lanka com os fundos conseguidos depois do apelo que fez o Irmão Superior geral para ajudar as vítimas do tsunami.
Hoje apresentamos um resumo de um relatório feito pelo Departamento de Solidariedade Internacional – BIS, a respeito do Fundo marista para o tsunami e suas respectivas atividades. É possível acessar o relatório completo em: http://www.champagnat.org/pt/250402009.htm
O Fundo do tsunami 

Em 4 de janeiro de 2005, o Ir. Seán Sammon escreveu aos provinciais, aos colégios, às comunidades, aos benfeitores para pedir que se unissem ao Instituto para contribuir com um fundo especial do Conselho geral, para ajudar nossos irmãos na Índia e no Sri Lanka.
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A resposta ao apelo especial do Irmão Seán Sammon foi extraordinária. Em 14 de fevereiro de 2006, o Fundo alcançou: 

US$1.181.216,81

Dependente do Conselho geral, o Fundo do tsunami é administrado pelo Ecônomo geral. O BIS ajuda o conselho, o Ecônomo e nossos irmãos na Índia e no Sri Lanka a coordenar, analisar e acompanhar os projetos propostos para financiamento. 

Desembolsos realizados até o presente:

US$ 293.683,45

Encontraremos mais adiante neste relatório a descrição dos projetos financiados pelo Fundo do tsunami. Para ver a lista completa dos projetos, dirigir-se ao estado financeiro do Fundo, que foi anexado a este relatório.  

Se subtrairmos esse montante do total, vemos que o dinheiro que resta para financiar os projetos durante os próximos quatro anos:

US$ 887.533,36

Desde o início, o Fundo foi previsto sobretudo para ajudar na reconstrução e oferecer uma ajuda prolongada após o tsunami, sobretudo quando a mídia se desinteressar pelas vítimas. O dinheiro do Fundo será, pois, desembolsado durante os próximos quatro anos segundo as necessidades. Passado este período, o Instituto versará um eventual complemento em um fundo para crianças.  

Os desembolsos foram efetuados segundo os pedidos dos Irmãos Maristas da Índia e do Sri Lanka ao BIS. Os projetos de menos de US$ 5.000 são tratados como micro-projetos e seguem os mesmos procedimentos que os outros micro-projetos no Instituto. Os projetos acima de US$ 5.000 seguem os procedimentos estabelecidos pelo Conselho geral para os projetos importantes, quando um pedido é endereçado ao Fundo de Solidariedade do XX Capítulo Geral. Isso compreende um estudo do projeto pela Comissão de assuntos econômicos que se encarrega de recomendar ao Conselho a sua aprovação.

Um tempo bastante longo é necessário para seguir todas as etapas do procedimento. Isso é mais penoso quando certos casos são urgentes. Entretanto, se considerarmos que o objetivo do Fundo é, sobretudo, assegurar uma ajuda após o estado de emergência, o Conselho geral, o Ecônomo e o BIS consideram que o estudo sério dos projetos é um procedimento prudente. Além disso, seu desejo é o de administrar bem o Fundo, de desenvolver políticas bem refletidas e procedimentos dignos da confiança dos benfeitores.

Palavras de agradecimento 

O tsunami causou uma destruição inacreditável e uma dor profunda em dezena de milhares de sobreviventes que ficaram profundamente desorientados e abatidos. Serão necessários vários anos para que eles consigam superar a dor, o medo e o desespero dos quais fomos testemunhas através da mídia. Alguns não se erguerão senão muito lentamente; outros, talvez, jamais.

Aqueles que acompanham o desenrolar dessa situação desde o início tentaram levar ajuda. Nós os escutamos gritar: “Coragem!”, quando as águas recuavam e que o mundo se via incrédulo diante da força desencadeada pela natureza; um verdadeiro senso de solidariedade despertou em nós. 

Em nome do Ir. Seán Sammon, nosso Superior geral, do Conselho geral, do Bureau Internacional de solidariedade e dos irmãos diretamente envolvidos em todas as operações de socorro, desejamos expressar nossos sinceros agradecimentos a todos aqueles que contribuíram para o Fundo tsunami do Instituto. Sua generosidade em resposta ao apelo lançado foi fonte de reconforto, de esperança e de encorajamento para as inumeráveis crianças e famílias de nossas escolas e das cidades da Índia e do Sri Lanka. Durante os próximos quatro anos, nossos irmãos desses países poderão continuar contanto com esse Fundo para responder às necessidades das pessoas.

Ainda que quiséssemos, seria impossível nomear todas aquelas pessoas que responderam a esse apelo especial. Em todas as partes do mundo, irmãos (individualmente ou em comunidade), obras, alunos, antigos alunos e amigos dos irmãos nas escolas, universidades, comerciantes e serviços sociais participaram do Fundo graças às numerosas campanhas organizadas pelas Províncias e os Distritos do Instituto. Ao mencionar as Unidades Administrativas que participaram do Fundo, queremos expressar nossa gratidão para com todos aqueles que contribuíram para essas campanhas:

África Centro-Leste, América Central, Brasil Centro-Norte Canadá, Compostela, Cruz del Sur, Europa Centro-Oeste, Ibérica, L’Hermitage, Mediterrânea (Nova Zelândia, Nigéria, Norandina, Rio Grande do Sul, Santa Maria de los Andes, Sidnei e Estados Unidos.
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Agradecemos também as pessoas individualmente, os irmãos intermediários, os departamentos de desenvolvimento, as ONGs financiadas pelas Províncias, os organismos de solidariedade, enfim, todos aqueles que estiveram envolvidos para coordenar as diversas campanhas de ajuda. Mencionamos, particularmente: 

SED – Espanha, e seu representantes, o Bureau de desenvolvimento da Província dos Estados Unidos assim como o Marist College de Poughkeepsie, NY, Marist Asia-Pacific Solidarity de Sidnei, Marist Solidarity Office de Melbourne e os irmãos Heinrich Schamberger e Teófilo Minga.

Obrigado às Províncias, Distritos e Setores que contribuíram diretamente ao Sri Lanka e à Índia durante os primeiros dias da crise, enquanto preparávamos aqui o apelo internacional do irmão Seán:

Sidnei, Melbourne, Singapura e Paquistão.

Obrigado aos organismos internacionais que contribuíram para o Fundo do Instituto, aqueles que contribuíram diretamente com os projetos na Índia e no Sri Lanka, e aqueles que desenvolveram seus próprios projetos:

Missio de Munique (€37,682.66), Aiutare i Bambini de Milão (€24,000), Cáritas de Liechtenstein (€50,000), Cruz Vermelha de Liechtenstein (€300,000), e Cœur en alerte (CHF 2500).

Queiram nos perdoar se, por acaso, esquecemos de mencionar seu nome ou sua contribuição. Lamentaremos se isso acontecer, pois sua ajuda foi muito importante. Sem sua ajuda teríamos sido incapazes de realizar o que realizamos, e o que ainda esperamos realizar nos próximos anos.

Meus sinceros e profundos agradecimentos.

Irmão Dominick Pujia

Diretor do Bureau Internacional de Solidariedade
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